
KSCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
SANTA CATE[ARINA

T·YPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇlO

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) · .. ··· ·· .. ··3$000
(Pelo correio) Semestre 8$000

PAGAMENTO ADIANTADO

t Numero do dia 40 rs.

f Numero atrazado 80 rs.

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

I

PAGAMENTO ADIANTADO

Quinta-feíra 24
5iW

H*fiM"" r-e-oe
Anno v de Julho de 1884 í. Num. 170

- ---------------

MARMORISTA
Esta casa encarrega-se de fazer pe·1 �"""""""�"""""""�""""""""""""""��""""""""""""""�"""""""""",,,,,,,,,,!!!

dras com inscr ipções para sepu ltura s, REPARTIÇA-O DA POLICIAConcerta-se e Limpa-se por dentro, mauso léos, tum u los, cruzes dê ,mar-I \'
(! a prornpta-se p,lfa cargueiros. de qua I· more, etc. ------- _

quer bitola; encommendan+o-se para Tambem encarrega-se de fazer d'es- EXPEDIENTE DA SECRETARIA
amanhã, hoje mesmo dá-se prompto ao tas obras para qualquer das cidades "i- Dia 22 de Julhodono por preço muito barato. Tambem sinha.
compra-se barris u za dos, na tanoaria B5 RUA DO PRINCIPE, 85 Ao delegado de S. Sebastião
- Diabo 11 Quatro-Rua DE JOAO _-- de Tijucas, respondendo ao seu
�INTO, N. 32. REFINAÇÃO DO LEmos officio de 18 do presente mez, e

M D STA JOSEPHINA NAUTT vende a dinheiro a vista:A O I.
d 15 I '1 6$ O

reiterando as ordens expedidas. Assucar e 1& - (l os por.. 40
.rece�.chegada á esta Cidade, }prompta Dito » 2"-15 kilos » .. 5$800 no de 23 do mez proxuno passa-ves.ttd�sffiPO� quaesq.�er figu: InOS, por Dito » 3&-15 kilos » .. 4$600 do, sendo que se 111e devolve atnai s (I CIlIS que seJao. Dito .» 4"-15 kilos » 4$300 I . .

.

diGar-ante perfeição em seus trabalhOS., E barr i I' h' I" t..ll
. carta, que veio Junta ao seu ito, 'm arnC'lS, a (10 elro (e CDIl .11I(t, • •43 Rua do Coronel Fernando Machado 43 far-se-ha 1$500 rs. de desconto officio. -: ,

Os autographos que nos forem re­

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarnções, 'editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-e-até as

7 horas.

O «(JornaTcI'o Coril-m eI)C'ÍO»
VENDE·SE

Na Praça do mercado,
de Jorge Favier.

taboJeiro

ANNUNCIOS ESPECIAES

A PARTEIRA LUlZA MENDONÇA
recem-chegada á esta capital, nfffJrece
os serviços de sua profissão a quem del­
les necessitar. Recebe chamados a

qualquer hora.
Tarnbem recebe em sua casa partu­

rientés l i v res ou escravas.

. 43 Rua do Coronel Fernando Machado 43

BARRIS PARA AGUARDENTE

He""W'!? +

BOTÕES CAFÉ MOIDO SUPERIOR I Ao Exm. Sr. Dr. presidente
Venda-se na fa br ica á rua de João Pinto da província, n. 205, declarando
n , 27, e na Praça. Barão da Laguna n. 2

ficar esta chefia sciente da com-
a 8800 l"S. () kilo

municação, contida no of:ficio de
S. Ex., de n. 110 e data de hon­
tem.

Ao mesmo Exm. Sr. Dr. n.

206, cõmmnnicando que fica sei­
ente esta chefia de quanto se di­

gnou S. Ex. communicar-lhe por
seu officio }l. 111, datado de 21

GONORRHÉAS
curadas em pouc..s dias sem

as massan tes injecções n em

os enjôos e aburrecimentos
causados palas capsu l as, 0-

pi atos, xaropadas, e te. Só­
mente com a LEALINA, re­
medio indigena. Unico depo­
sito em Santa Ca tharina , á
rua do Principe n. 15, ci­
dade d» Desterro. Em casa

do Sr. Raulino Horn. De po­
sito gerill no Rio de Janeiro:
19, rua da Quitanda, Droga­
ria Santo Antonio.

&P F",===:

Recebidos directamente da Europa,
vende-se a preços baratis�imos,'. no ar­
mazem de João Bonfante Demu r i a .

4 RUA DE JOÃO PINTO 4

F.C.SaV'ec1.ra
DENTISTA

formado pe la Faculdade de Medicina'
de Rio de Janeiro, acha-se em seu con­

su l tor in torlos os d i as ute is, tias 8 nor as

da rua uhã às 4 da tarde, para os miste­
res de sua profls-ão
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

SOBRADO

a

do corrente mez.

Dia 23
Ao Exm. Sr. Dr. presidente

da província, n. 207, declarando
ficar esta chefia sciente da com:­
municação constante do officio de
S. Ex., datado de 22 d'este mez

e de n. 112.

PRISÕES E RONDAS

Dia 21
A' noite a cidade foi policiada.
A's 11 112 horas foi rondada a

guarda da eadêa.
Dia 22

Ao xadrez da. policia foi reco­
lhido, por ordem do delegado Es­
tevão Carpant, por embriaguez.
A cidade foi á noite policiada.
A's 12 horas foi rondada a

guarda da cadêa.·

Medição e subdivisão de terras. devolutas
o ministerio da ,agricultura

expedio o seguinte aviso ao vice­

presidente da Sociedade Central
de Immigração:
«Illm. exm. sr.-Responden-

do ao officio que v. ex., no im­

pedimento do presidente da So­
ciedade Central de Immigração,
dirigio a este ministerio, em da­
ta de 19 de Janeiro ultimo, ca­

be-me dizer:
l. ° Que o processo das medi­

ções e subdivisões das terras de­

volutas, para estabelecimento de

a immigrantes, está determinado
mi. lei n. 601 de 18 de Setembro
de 1850, nos regulamentos ele 30
d2.Ianeiro e 8 de Maio de 1854,
e nas instrucções de 19 ele 1Ie­
zembro de 1855, n�o convindo
suostituil-o pelo i.udicado no ci­
t.ado of:ficio de v. ex.

.03 para �Ó vêr () futuro, e pergunto-lha:
quer c.izar comrnigo, apesar de tudo?
Flor-sncia não esperava este desfecho,

I e sen tio-se perturbada. e comnrov ida.
Aq LI elle amor immenso fez estremecer
as fibras, não embotadas ainda, do sen

co ração.
-Meu caro Anatole, disse e l l a ao

mancebo, volte esta noite, ás dez ho­
ras, e saberá a minha. ultima res,�lu-

XAVIER DE MONTEPIN

O� DRAMA� DA VIDA
!TRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO)

CON'CLUS.ÃO

I -

'I'ínham dec.irr ido os tras dias.

A,lll�)!"�' marcada. Anato ls Gang uer­
net entrou em casa da lore tte

-Entã,), que decidio? parguutou el Ie,

-Quç!l·rne, rne n amigo. e julgue-me
resr06deb Flouencia

E ooutou-lhe toda a SUa vida, sem

occultar, nem attenuar cousa alguma.
Disse-lhe o que e r a , () que tinha sid,),
destruio 'uma por uma, todas as illu­
�ões do mancebo.

Quando a lorette acabou a sua triste
narrativa, Ganguernet pegou-lhe na

mão e l�vbu,.a tername!Jte aos labias,
dizendo-Ih,,:
-Tenho a certoza de que :;erá Ullla

mulher honesta; esqueço o pasf>ado

çáo.
-Mas ... posso espl�rar?
-Talvez.

Logo depois o", Ganguernet.ter par­
ttdo.Ploreucin sahio de casa, eutrou em
dez pha rmacias defferentes, e, sob pre­
texto de umas violentas dôres de dente,
comprou em cad» uma d'ella's uma pe­
q ueua quantidade de la udn num.

'

Duas horas depois voltou para casa
e reunio u'u m só frasco o l audanurn que
comprárn, guardando I) frasco na gave­
ta da sua mezu de noite.
A's dez horas. apparecell Gaugudr­

net.
,.

Florp.ncia vest'ra aI (lnas um pentea­
nor hrancli, qU,a'zi diaphano, atravez do
f[ual transpaç�cia a alvura rosada do
seu corpo po,entil.

r--� .

Os se;í.Ís explenditlos cabelllJs.cahiam­
lhe e.\fl ne,alinho sobre- Od .hombros,

/
/

Em seguid.a. pegou n" frasco .ln LII\-
danum, uebeu todo o liquido quo elle 2.° Que o governo imperial e�'-
Gontillha, tleilou-�e e esperou. tá resolvido a mandar medir em "

O" effeito., do veuüuo não ,se fizeram lut s as terras devolutas situa-esperar"mÜlto ti3mpo. I
e

,
.

El!contraram-n'a morta.. das J�, margem das estradas de

Vendo Ganguornet, disse -l he com mei­
guice:
-Venha commigo.
E couduzio-o pela mão até á por ta

do quarto de dormir.
-Vem!

No dia seguinte, quando ficou só,
Florencia levantou-se e escreveu as li­
nhas seguintes:
«Justamente porque me amas, é que

eu não posso accei tar a 'grandeza da
«toa dedicação. O nosso casamento é
«um sonho insensato. iria auiqu i lia r o

«teu futuro. Serei tão generc' t como
tu foste.

«FLORENCIA»

E sobresccu.taudo este bilhete
Anatole, mandau-o de i ta r LIa pust».
Em seguida escreveu mais estas pala-

vras, u'uma fclha de papel:
.

«Não accusern n inguom da minha
«morte. Mato-me porque me aborrece a

vida e porque qU6rl! morrer.

«FLORENCIA GERAR!)>>



Jornal do Oommercío :

!j�wcwsrrm

da Vida, e amanhã começaremos I auctorisados, mesmo entre os amigo, deputado por S. Paulo,
a dar S. Alteza o Amor.

I
doutores catholicos, observa o collocou a questão.

.---- mesmo jornal, não estão de ac- S. ex. convidou o governo, ou

Noticia uma folha do norte da pro-I curdo com respeito á época em antes desafiou o governo para su­

vincia. de S. Paulo� qu� os lav['adre�, I
que se deve fixar () nascimento jeitar-se a uma prova, ou por

n�goclal1te,se p�O.pl:Jetêln()S do munrcr- de Jesus Ohristo e o começo ela outra, referindo-se ao art. lodo
plO_ de Amas dirigiram uma rep�es�n- era christã. projecto apresentado á carnara
taça0 aI) SI'. presidente da prOVInCla, I b d t d 1 B h'
pedindo a suspensão da execução da' Por outro lado, o cardeal Gui- pe.o no

.

�e e�)u:a o pe �. a. la,
lei ,que creou os im postos de 3$ so- bert dirige aos curas da sua dio- quiz expor a ideia abolicionista

bre cada esc!'ctVO empregado na la- cese uma carta prescrevendo um a uma prova.

voura. e de;)$. sobre cada e�c:a.vo, Te-Deum por occasião do cente- Pois bem, senhor presidente,
das cidades, ale que possam dirigir- .

d t b leci t d a idéa abolicionista não dará os
r • nano o es a e eClrnen o .' o mez

se, em tempo opportuno, a ílssemblea. . .

provincial, pedindo a revogação dá �1� Mana, que pela pnmeira vez

referida lei,
- fOI celebrado em 1784, em Fer-

1'1# RM!!Ufif. , Si&4' "m",.. • BI ,�MI _.1

ferro, dos rios navegaveis, nas

vizinhanças dos portos e pr oxi­
midades das colonias. Sendo um

dos seus intuitos desenvolver,
não só a colonisação estrangeira,
como a nacional, não póde reser­
var exclusivamente para a pri­
meira todas as terras que 'fizer
medir' nas províncias do Para­

ná, Espírito Santo é Santa Ca­
tharina , o que aliás não encon­

traria apoio na legislação vigen­
te; mas o governo está firme­
mente disposto a desen volver a

immigração, e, emquanto não

solicita da assembléa geral a re­
forma da lei de terras, no senti­
do de a pôr mais de accôrdo com

as actuaes necessidades, tudo fa­
rá dentro da esphera legal, para
a distribuição facil, commoda e

prompta de terras devolutas aos

que procurarem este paiz. Deus
guarde a V. Ex._-Antonio Car­
neiro da Rocha.»

rari.
THEZOURO PROVINOIAL

§. �It,eza o l!àluor
3a SECÇÃO

Rendimentode1 a23deJlllho: t Discurso do deDutado Severino Ribeiro
84-85 j Geral. 6: 765$17� I O illustrado deputado conser-

IEspecial. 949$2�3 vador , pela província do Rio

7: 714$ij:47 Gran.de, Se:erin'o ,R.ibei�'o, pro-

83-84-G ',1 2'8h'-$30�t
nunciou o discurso seguinte por

el a ...... . uO ± . -

d t
-

d
______

occasiao a apresen açao o pro-

10:569$761 jecto sobre o elemento servil:
----- <[) �r. §everino Ribeiro

O OENTENARIO DA VIHGEM (Signaes de attenção): -Já me

Um jornal de Amiens, Le Di- não surprehendo pelos aconteci­
manche, tomou a iniciativa de mentes de que é testemunha a

um centenari: que ha de interes- camara dus srs. deputados na

sal' uo mundo oatholico. Trata- sessão de hoje. ,

se de celebrar nada menos que o Soldado dedicado á idéa abo­
decimo nono centenario do nas- licionista, sem \'eservas e Rem

cimento d.i Virgem Maria. receio, eu acreditava, com a mais

O jornal de Arniens lembra firme convicção, que no dia em

que, segundo piedosas tradições, que esta idéa invadisse o parla­
Maria concebeu aos quinze an- manto, e o governo do meu paiz
nos. Dando a Jesus Christo a se rendesse diante da magesta­
idade tradiccional de 33 annos, de d'ella , a camara havia de re­

chega-se á conclusãu de que sua cebel-a de arma ao hombro.

mãi tinha 49 annos na occasiâo Esperava a questão de confi­
do sangrento drama do Calvario , ança que hoje se agita; o que não
Assim se pôde fixar a data do esperava era que uma felicidade
nascimento de Maria, fazendo re- inaudita me permittisse ensejo
cahir a data de um centenario no á explicação de minha posição,
anno de 1885. ensejo que foi fornecido pelos

E' verdade que os sabios mais termos em que o meu distincto

s. AUezo o Jt,_lllor

Os moradores das ruas do Me­
nino Deus e ,S. Martinho d'esta

cidade, reconhecidos ao sr, phar­
maceutioo João Augusto Travas­
sos da Costa, pelos muitos servi­
ços que lhes prestára quando ha

ponco aqui reinaram as febres

epidemicas, mandaram vir da
côrte para offereeer ao dito phar­
maceutico um album de' gosto,
trabalho esmerado, que será o

interprete fiel desua gratidão.
Esse album foi hontem collo­

cado na vitrine da loja Paraizo
das Darnas, á rua do Senado.

ROMANOES
Findamos hoje a publicação

do interessante romance de Xa­
vier de 'Montepin-Os Dramas

ultimes arrancos de agonia, sem

ter a seu lado o mais humilde
dos seus soldados (Múito bem),
e triumphante, embora seja eu

um dos ultimes, serei o primei­
ro a atirar-lhe flôres e a consa­

grar-lhe todas as minhas de­

dicações, todo o meu apoio, to­
do o meu trabalho (.LMuitú bem).

Sou conservador desde os pri­
meiros passos que iniciei na vi­
da politica, e '3.8 minhas convic­

ções furam selladas por uma .lu­
cta renhida, desesperada, com

meus adversarios naturaes, com

o partido liberal inteiro, que
encampou os actos do director

supremo da politica rio-gran­
dense.

O Sr. Camarqo: -Peço a pa­
lavra (riso).

O SR. SEVERINO -RIBEIRO:­
Sr. presidente, sou um conser­

vador selladopelo sacrificio, pe­
lo trabalho, pelas luctas e até
mesmo -pelo sangue.

Disse uma vez que' não havia

hypothese de ser libera], por que
entre mim e esse partido existia
um tumulo.

Pois bem, eu que nada peço,
que nada quero, diante dos inte­
resses da patria, diante da mi-

.

nha consciencia, que os meus

co-religionarios não quererão ver

FOL::iE3:ETInI.[ I emoção, lê não toda, mas parte da gran- a decadencia da luz manifesta-se mais I çol de neblina, offerecendo o dorso 0['-

------------: deza, da omnipotencia da creação. ao vivo. I valhado aos raios ainda mornos do sol
CREFUS'::::ULOS I '

--

_

A' luz da lua, círio celeste que escla- manifesta-se a vida.
'

.

I
No ceo, para o poente, um clarao a- rece froixamente a natureza adorme- E' um espectaculo sublime na ver-

AO AMIGO JOAQUIM MAXIMIANO DOS SANTOS verm�lhado den�ncia que, o �str.o-rei já. cida, as impressões que recebemos ca- dade o do despontar da aurora!
Como é triste e poetica a roça ao pÓ!' I d.ecalma para alem das cordilheiras oc- Iam mais ... - Antes do astro-rei surgir de traz das

do sol!... cldent�es... E' .mais profl!nda a solidão. mais pro- cor�ilheiras orientaes, quando os ne-

N'essa hora solemne em que o astro-I E n essa �ora melancohca, com.o SI a nunclada a tristeza, redobra de elo- voelros do crepusculo matutino ainda
rei inclinado para o tumulo do poente natureza qUlzesse provar a theo�la das quencia a mudez da natureza, augmen- envolvem as montanhas, os campos. as

parece dizer o ultimo adeus á terra 'nos cõres, o azul do espaço, confundll1do-se ta de interesse a poesia sentimental que selvas, deixando apenas antever-se fór­
raios amortecidos e vermelhos que lhe c�� a luz avermelhada .do crepusculo, resum�ra em tudo e triplica _o sello rn�s indecisas, confusas, já palpita a

envia, todos os seres qlle povoam a roça
ela as I?onta_nhas fl'Ontelras ao poente mystenoso que parece predommar na ammação.

assumem um aspecto triste e poetico. uma cor. aVlOlada. . .

terra... E á proporção que os minutos succe-
O honsonte, falto de lnz, vai mm- Quando a lua surge de traz q.as ne- dem ·se, vai-se pouco a pouco aclarando

.

Resllmbra em tu.do u!ll ar de myste- guando aos poucos; e quem fictar o céo, gras cordilheiras, derramando sobre a o espaço.
.

no, �'ealçaelo pel9 s)lencIO'eloCJ�ente CJue revestido de filamentos delgados e ver- terra jorros ele uma luz pallida como a Um tenue clarão avermelhado, dese­
d?mma as ca.mpmas, ape�as ll1terr.om- melhos, divisará. como surgindo a morte, o campo assemelha-se á um vas- nha-se no céo para o lado do oriente ...
pldo pelo chllra� .

ele algum passarInho medo, uma ou outra estrella, elenuncia- to cemiterio, cujas campas são as raras augmenta torna-se côr de fogo ... sur-em �emanda do mnho.
. da por um quasi imperceptivel ponto habitações dos lavradores e cujos cy- ge o sol! .

N.essa hora em que a luz .agomsa, luminoso. prestes as arvores esguias e negras... Ninguem ouve, mas presente-se como
sentImos que a nossa alma eleva-,e a Rios, campos, lagos, roças, pomares, que um brado de enthusiasmo sabido de
Deo� pelo rensament�:. _ '. montanhas e selvas, tudo confunde-se Essa face crepuscular elo campo ao mil boccas invisiveis.
E. qu� nessa occaslao tao propna.�. sob ° suclario a principio acinzentado pôr do sol, não é a mesma ao elespontar Revestem-se d'oiro os pincaros elos

medltaçao, Deos mostra-se-nos... "e elepois negro da noite. da aurora. montes, transformam-se em prata li-
Si os nossos olhos não o vêem, apre- E' que as selvas, os montes, os rios, O sentimentalismo do cre]1llsculo ela q'1Ída os ribeiros, enrubece o mar, chil-

ciam a sua sabedoria e poder; si o nosso as roças,os lagos, os campos, juntam-se, tarde é substituielo pela alegria do cre· ram os passarinhos, começa o trabalho,
espirito I�ão vê. as suas obras, presente conchegam-se, c.omo atemorisados pelas pnsculo da manhã. a animação, a vida, emtlm, da' lmma-
a sua eXlstenCla... trevas... Ha em tudo como que um movimento nidade.

O que vemos não é mais do que uma de vida, um sorriso de prazer, um brado Ha mais vida, mais animação, mais
pagina, e urr�a das paginas mais elo- Surge a lua ... A tristeza suave que ele entbusiasmo. movimento, mais luz, mais br:lho. mais
,quentes do lIvro da creação. earacterisa o crepusculo vespertino au- Desde o mais' insignificante insecto harmonia, mais bellezà, mais prazer;(

Ao pÓ!' do sol, o au�Lor s�premQ vol-I gmenta, a mudez dos sel'es que povoam que volit':lja ele fiôI' em fiôr, aLB as mais porém não ha mais. poesia ... essa é só
ve nma folha elo seu lIvro, lIvr? precio-l o campo é mais eloquente e o mysterio I sombranceiras monta�has que ao. longe I propria do crepusculo ela tarde ...
50, no qual o homem, '_SI':.�t� de com ·que a natureza parece contemplar desenvolvem-S�-Pl�gUlçosamente do len- JosÉ PUATES.

�. �
{
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polluida, . dou o meu voto, não

ao senador Dantas, não ao par­
tido liberal, mas á idéa aboli­

cionista por elle representada.
Dou o meu voto com a maior

franqueza e desinteresse, e en­

trego-rne oonfiadamente ao juizo
'd'aquelles que me elegerarn,e de-

vo acreditar. que o meu nome

levado ás urnas com a indepen­
dencia que os caracterisa, não

'<{

•

merecerá a execração d'aquelles
que me mandaram a este recin­

to, at1j;es serei merecedor da

mesma confiança, e, se fôr lan­

çado ao ostracismo, ainda assim
direi-c-vida 3 idéa abolicionista.

(Muito bem, muito bem. O ora­

do?' é cumprimentado.}
s. Alteza o Amor

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia 23, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 776,8
Thormornetros: minimo f4,9, ma­

. xim02f)5.
Ceo-r-cumulos, vento sul.

.

CONSELHO AS MÃES.

o XAROPE CALMANTE DA SNRA. WINS� devese
usar sempre que os-meninos padecem na dentição.
Proporciona allivio immediato no pequeno paciente:

produz hum sono tranquillo e natural, calmando todas
as dôres, e logo amanhece o angelinho risonho e feliz,
E minto agradaveJ ao paladar. Allivia a criancinha,
amollece as gengivas, afugenta as dôres, regula aos
intestinos, sendo o melhor remedio que se conhece
para a diarrhca occasionada pela dentiçãc ou pgr
01ll1'a caUi&.

EDITAES

1 caixa da mesma procedencia, vin­
da no vapor nacional F[?;o ParCú­
ruà. descarregada nesta alfandega a

i6 de Janeiro do corrente anno , mar­

ca M C, llUIJJerO 53.
1 caixa ignorando-se a proceden­

cia, marca S C J. '

i 2 buchas de ferro, ignDrando-se
a procedencia ,

-

sem marca.

Alfandega do Desterro, 22 de Ju­
lho de 1884. -O inspector, ?edf'o
(3 o.et.a.n.o ]v1. da, Coeio..

--_._-----_. -'--,

'1fbe!9oux-" i-b)"()vincial,
De ordem do 111m. Sr. Inspecto!' do

Thesouro Provincial se faz publico
que, em comprimento do que deter­
mina o art. i 7 do Hegulamento que
baixou com o Acto do Exm. Sr.

presidente da provincia de 30 de Ju­
nho de 1883, se acha aberta á boca
do cofre, em todos os dias ureis du­
rante os mezes de Jnlho e Agosto do
corrente anno, a cobrança do f· se­

mestre do imposto sobre o cornmercio
e outras classes, creado pelo art. 24
de que trata a ultima parte do art. 30
da lei n. 1088 de Abril ' ultimo.

Os collectados que não satisfizerem
o mencionado imposto dentro do re­

ferirlo prazo, ficam sujeitos á multa de
o % estabelecida pelo art. 18 do
HpgulamentCl.

,

3a_secçãl) do 'I'hesouro Provincial,
!1- de Julho de 1884. -António
L. do Liiura.rn.etid.c,

§. /'!L\.lteza o .�.mor
MI _*FM._El"

DEOLARAÇÕES
DEVOÇÃO

DA

'No dia 27 do corrente, pelas tO
i/2 horas da manhã, terá Ioga!' na

Igreja do Rosario. uma missa em lou­
vor da Gloriosa Mãe da Mãe de DEUS.

POI' isso, convido os dignos juizes e

juizas, mordomos e mordomas da re­

ferida Devoção, bem como os demais

fi�is a assistirem a esse acto d� reli-I'glão, afim de tornarem-n'o maIs so-

lemne. I

Desterro, 22 de Julho de 1884.­
O procurado!', Por/l,rio José
_qodrigues.

DE

!l�jMO()j\O,nE 11xn

soa competente para o recebi­
mento.

Desterro.Lô de Julho de 1884.
-lfir'mino Duarte Silva, em­

rtrezario.
,

Ci\!XINUf\ CO�i JOIAS
A pessoa que a perdeu dando os

signaes certos e paganJ o (i presen te
annuncio , póde procurai-a em poder
do abaixo assignado.

Desterro, iS de Julho de 1884.­
Pedro T'c r-ree ..llschs.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, i A.

ANNUNCIOS
.

VENDE-SE
ou aluga-se a 'casa á

rua do Brigadeiro Bittencourt,
.

_. n, 37; trata-se á rua da Prin­
ceza n. 9.

3

III
Recommenda-se ao publico o xa­

rope de ANGICO COMPOST,O, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E'
efficaz para todas 'as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como se­

jão: bronchites, catarrhos, defluxos,
tosses rebeldes, asthma, 'eto., etc.

Este excellente medicamento, pre­
para-se no Rio de Janeiro, na Phar­
macia Bragantina de Mendes Bra­

gança & C ..

, e acha-se.á venda n'esta
cidade na

PHARMACIA POPULAR
5 praca Barão da La[uua 5

PREÇO, 2$000
ES,.ABLECIDO 11M ISIi7. ,

O VERMIFUGO DE B. A. FAHnSTOCX�
Faz mais de cincoente anncs que offe;eceu.se ao publico esta medicina como un remedia para os vermes,

e durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-se constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida
emtudo o orbe como o remedio soberano. .

A apparença doentia e palida das ertanças é geralmente causada .pelos vermes, e o. esp�smos frequente­
mente resultão desta peste occulta. Quando ellas são irritavels e febricitantes ora sem disposição de comer, ora
com appetito voraz, otras vezes recusando os alimentos sãos se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo os

dentes, são seguros indicias dos vermes. Dores e abalos do abdómen, hiuchação e dureza, também são sintomas da
presença dos vermes. Muitas criaturas innocentes tem-se ido á sepultura com moléstias causadas pelos vermes e

porignorancia de motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que existão os vermes no corpo humano
depois a mais tenra edade, e em consequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais na com­
panhia dos seus filhinos--sempre elevem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, e, existindo '

elles, pode-se segura e promptamente espelerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugo de
B. A. Fahnestock,

Grande cuidado émister, e cada comprador deve examina!' minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
egitimo. .o nome simple de' FAUNESTUCK no é sufficiente garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

Dome de B. A. FAHNi'!:STOCK, não aceitando Vidro algumque não tem este nome completo.
.I. E. SCHWAR"rZ &. CO. succeesores de B. A.�Fahnestook's Son &. Co.

Pittsburgh. Pa ... ·E. U. A.,Ul1iCOE>_f!roprl��!O!�h;Ujó
.

REMEDIO

CONTRA SEZOES
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

'

RAUI.JINO HORN
Soberano e infallivel medicamento

contra toda a sorte de febres, evitan­
do as recabidas tam frequentes nessa

moléstias. A efficacia constantemente
reconhecida d'esse prodigioso .especi­
'fico, o tem tornado muitíssimo acon­

selhado pelos Srs.
-

facultativos como

o unico remedio para combater todas
as febres.

VENDE-SE UNICAMENTE NA
,

PHARMACIA E DROGARIA,
.

DE

RAUlíNO HORN
15 Rua do PrillcipB 15

TRAST·ES

:3l.If'andega
Pela inspectoria desta alfandega se

faz publico quo, achando-se as merca-

dorias contidas nos volumes abaixo ,Glf1RlOC 1\ 0IjJ11\IIJORA 0ANT'AN'NAmencionados no caso de serem arre-, ,V ,L 0ü 0 l� 1 0 1 1
matadas para consumo, nos termos do

cap. o· do tit. 3" do regulamento de
19 de Setembro de i 860 e art. 'i 8 do
decreto de 31 de Dezem bro de 1863,
os seus donos ou consignatários de­
verão despachai-as e retirai-as no pra­
zo de 30 dias, sob pena de, findo el­
le, serão vendidas por sua conta, sem

que lhes fique direito de allegar con­

tra os effeitos desta verúla.
3 barricas vindas da côrte ng vapor

inglez (3a,vour, descarregadas nes­

ta alfandega a 8 de Junho do anno

proximo passado, S�l marca e nume­

r ().

9 pedaços de canno de ferro, da
meslTla pl'o'cedencia, vindos no vapor
nacional -Ifz:o çen7"a.nr;:h.�escarre­
gados nesta alfandega a 20 de o­

vembro do anno passado, marca DJp
. CD'H'

sem llumero.

3 cD.Ium.nas de feno da mesma pro­
cedencla -vllldas no vapor inglez Ca­
nov:)/, descarregadas nesLa alfande­
ga a 241) d_re Agusto dI) anno passado, ---··-----····-·EMPREZÁ-------·--··
marca C�H oumem 175, i 96, 200.
f c.aixote eb mesma procedencia,

vindo no vapor nacioual F[io Ja,­

gUCúT'ão, descarregado nesta al­
fandega a 30 de Novembro do aIHlO Previne-se aOR Sl'fi. assignan­
passado, marca C. M. S. Leslie, sem tes que o serviçn ela mesma é 1)a­
llumero.. .

go mensalmente e adiantado; ()

.

1, caIxa da m�sma pl'occdencla, qne se declara para que não ha--'Inda no vapGr nacIonal ,'17,0 Par- " "

t
�'. .

d d d li' d la III ,errupeacj no dlto serl11Co.
o, escarrega a. nesta a an ega a I· . >'. '

8 de Janeiro dI) corrente auno, mar-J Pl'evme-f-;e malS que i) pijl·ta-
ca M; C n. 59.

'

J dor dei recibo será sempre peR-

Acham-se á venda os importantes
FUGA AO CUMPRIMENTO DE CONTRACTU' t�astes elo Dr. Campos M,ello, á rua

• ':l
" •

,-
•

I, olm,l/a, casa c91l Llgua a veqda do
O CleoulO hber to Hennque, Sr. Alexandre Ferreira; trata-se com

cUjos sel'Viç08 estão lucad(ls ao o Formiga.
abaixo assjgnado, por tempo de G-RA-N-O-E-OE-S-C'-OB-E-R-TAquatro annos, fugio ao cumr:iri-. PARA OS CANCROSál€)nto do seu contracto.

LEITE NATURALDesterro, 23 de Julho de
1884. -ji'ernfl,ndo J{ackmdt. OlI

��rnr i� nlt' I�LVVJ H�f
l.J lUn ti [JI L ii 1 w �JjLM11

CONSERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE
O lei-ée (sei"il) de Alveloz é

um especifico para destruir e trazer a

cura radical dos carcinomas, epitbe­
liomas ou cancroic!es, e feridas chro­
nicas de qualquer natureza, "cget:l.­
çàes sypbiliLicas, verrugit.3 e ootJ'a�; exs
crc:;ccnçii\s da pclic, comI) attestam a­

diversas publicações do illLlsLrarlo cli-
nicu Dr. Alcibiades Ve!loso. I

Vende-se na.-_Pharmaeia Popll-lai'.!5 PRAÇA BABA0 DA LAGUNA 5

IIOBILIA PAnA VENDER
De feitio medalhão, de peroba, com

2 bonitos dunquerques, com espelho,
cadeiras de braços, etc.v por preço
baratissimo. Tambem um roupeiro-de
mogno; para tratar .na loja de E. Bai­
nha.

Xarop.e Vegetal de A -. Go'es
'A_TTESTA.DOS

Além elos attestados dos i l l ustres c li­
nicos, Sr-s. Drs. Belchior ria Gama Lo­
bo, Seraphim J. Rodriguez de Araujo,

- Carlos Hen r iqson, Caldas, Felix Rodri-
guez Seixas, etc., etc.,q.ue nos abstemos
de publicar, transcrevemos us seguintes:

Att.esto que soffreudc de urna fade
bro[Jchite ha tempos, fl,li ,v:onselhado
qGG fize�se uso uo Xarope Vege­
tal de fià.raujo Góe®, C0m o

qual8m breve fiquei completamente li­
vre do� padecim ell tos 'q u e tan to me

pel'seguiam,.
E por seI' v8n]arle,assigno o presente.
R;o Grande, 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino Souza.

(Está salladíl H rG,collhacido )

Atte�to que acha:Jdo-se IllHU filho rle
nome Argemiro, de apenas 1 anno, sof-

I frendo de uma brul1chite, fiz uso do Xa�

1'0)18 Vegetal de Aranjil Góes, com o

q na l. em Dl enos de 2 mezl's. fi \:0 II racli­
calme[Jt8 cll('ado.

Em testHJ1unho de verdade, 'ls�igno
II pl'e,ente.
Rio Grandt'. 1 do MarçJl.-llü 1883.

A rogo dH Minia José Feijó,
por não s}}b(�T' escrever, Jotio de
il )'Lt'ujo Pe/',;ir'a:

,

D8Z'�nilg d'3 �(ttH-stados acompanhão as

bulias de cada um d'!.lSS'�S prüparad,h:.

DEPOSITO NA PHi\RMACIA E DROGARIA
DE

RAULINO I-IORN
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3 RUA ,DE JOÃO 3PI N TO
" \

'

'

(ANTIGA AUGUSTA) _

Esta casa, estabelecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS para homens, senhoras
e crianças, assim como UIn lindo sortimento de ehapéos de sol para todas as qualidades e preços'

",
"

É IM'POSSIVEL !
encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapeos a preços tão reduzidos como no-CHAPÉO CATHARINENSE-on­

de se encontrão chapeos para homens, desde o preço de 1$500 até o de 10$000 rs.; para senhoras
desde'4$000 até 20$000, e para crianças desde 1$400 até 5$000
,'-- J

N'as --v-e:::o..cl.aspor a-tacado,preços ig1l.1aes aos das :fabricas

1· ..
••

PEL(J BEM
escolhido do sortimento e barateza nos preços, terâ o freguez occasião de, visitando este estabelecimento,

r

certífícao-se do que fica dito

3 RUA DE JOÃO PINTO 3,

B ID a A
21 RUA DÓ SEN.ADO 21

C t h ,
Garrafa de superior �:��o�!gi��,:,AZJ.N�14Monteiro Guimarães a 2$; I .

a astrop e _.

dita de vinho velho puro do Douro a 1$800; botija de genebra Focquink, OS DOUS OCEANOS chocarão-se, AS DUAS AMERICA.S submergi-
'legitima-a 1$800; garrafa de litro, de cognac, fino charnpagne Maria Bri- rão-se, com ellas.a valente tribu dos GUARANYS c, a raça dos CINOCE­
zard & Roger a 3$, garrafa de licor a Gloria do Brazil, Conde d'Eu a f$; PHAL'OS, apparecendo em seu legar ema pitoresca ilha volcanica, sobre a

garrafa de cognac Gautier Freres a 2$500; garrafa de laranjinha Parat-y le- qual ostenta-se o elegante
g.itima a 900 rs.; frasco de genebra hollandeza a i$; garrafa de litro supe- I'H Ilr.T DA. V1CT"ORB I..nor Vermuth Prat � C. a 1$900. \ti H Ir I· IM

Grande sortimento de biscoutos em. latas de diversas marcas a 1$200. .

�1$
-

/

• Superiores fumos do Rio Novo, em corda, fumos desfiados Rio Novo," que ?caba de receber da côrte um grande e variad,o sortimento de �ilheles de

Barbacena, Goayaz e Vieira.
'

h�terJa que ver:d� a preços razoaveis, achan?o-se a sua fre�te o felizardo me-

Café moido. mno que por mais de uma vez tem proporcionado aos habitantes desta boa
Grande redacção em molhados por atacado. terra algumas sortes.

Os proprietarios deste estabelecimento não se pouparão a bem servir os Olhem bem que é na rua da Constituição, antiga da
que os honrarem com sua presença, tanto do interior como da cidade. cadé� n. 5 ••: Não vão se enganar.

. .

NÃO SE ENGANEM: É NA RUA DO SENADO N. 2i: EM FRENTE AO ..

E conven�e.nte virem comprar, afim.de ver se o felizardo menmo con-

COLLEGIO FRANCO-HRAZILERO unua com a _felicidade. "

.

Aproveitem em quanto a roda anda, porque quando desandar ... é feio!
,

No mesmo CHALET, descontão-se todos os bilhetes premiados ali
vendidos, com uma porcentagem diminutissima.

"

Em vista de .. tas vantagens não haverá competidor' ao CHALET
DA VICTORIA.

AU SON RCHÉ
O' PHACA BARÃO DA LAGUNA ri

�

Acaba de chegar para .este estabelecimento um grande sortimento de

joias, taes corno: Colares, brincos, medalhas, etc.', etc., desde 2$000 rs.

até os preços mais elevados, sem competencia em todos os generos de jóias,
sem excepção. Tambem chegou um grande sortimento de tiras bordadas cu­

jos preços são menores ainda do que os annunciados ultimamente, assim:
As tiras de 800

-

rs. por 700 rs.
« « «500 « 400 »
« « «. 320 « 240 »

Vejão, amaveis compradores, para conhecerem o verdadeiro baratilho I

T

� I) /,,'f1' n.1 �,

Oontin'ú.a.. a.ber-t.o
venda de bilhetes de

.

rIa.

S RUA DO SENADO'

5RUA DA CONSTITUiÇÃO

R E LOJ 01-\R IA
,/

'

5

/ .

RUA D;? _ _?RI�{CI:rE, N.68
,/

N'esta casa �Xlcontra-se: Relogios de algibeira, de cin.a de
meza e de parede; variado sortimento de correntes para luto, di­
tas de nikel, prata, plaquet francez, etc.; collares, medalhas e ou­

tros objectos de phantasia.. vindos de Pariz.
Legitima ourivesaria Oh. Christofle: colheres para sôpa,

garfos, facas: colheres para chá, trinchantes, serviço para sala­

da, etc.

para Grande sortimento de oculos, pince-nez pára qualquer vis-

1 t ta, de 0111'0, nikel , aço, etc.O e- Hygrometros (indicador do tempo.)
Compra-se metaes de valor e recebe ..se moedas estrangeiras.

9


